
riais requerem; e d) a rapidez da 
evolução tecnológica/ OU1 em ou
tras palavras1 o cuidado que se 
deve ter com o fator conhecido 
como obsolescência - planejada. 
Para esse último item Ronchi vai 
mais além e demonstra1 através 
de gráficos e palavras/ a evolução 
de um produto (fase de entrada/ 
de expansão1 de estabilização e 
de saturação1 el finalmente/ o de
clínio de interesse) . 

A partir do terceiro capítulo a 
análise econômico-financeira tem 
presença marcante . Um exemplo 
disso é a afirmação de que a 
maior dificuldade que existe na 
determinação de objetivos econô
micos de longo prazo deriva das 
metas empresariais que / em geral/ 
são tmduzidas em cruze iros . A 
Ford Company - justifica o au
tor seu ponto de vista - teve co
mo objetivos o incremento subs
tancial dos lucros por ação e a 
consecução de uma dete rminada 
taxa de renta bilidade sobre as a t i
vidades empresariais. Isso foi em 
1967. Considerando-se mais os 
planos de médio e longo prazos 
do que os de curta duração/ o or
çamento se torna/ no li vro/ fun
ção básica na determinação da 
renta bilidade . ~ sugerido que um 
orçamento geral/ que exponha de 
uma maneira globalizante1 sem 
descer/ portanto/ a detalhamento 
setorial/ representa uma consta
tação da validade dos programas 
que se pretende implementar. En
tretan to/ a fase preliminar/ isto é 1 

a fase na qual são determinados 
os objetivos/ não pode deixar à 
margem considerações econômi
co-financeiras / já que segundo 
Ronch i, somente estas podem ofe
recer à empresa uma expressão 
sintética e significativa dos resu l
tados que são previstos. 

A empresa pode ter o lucro 
como resultado f ina l desejado. 
Para isso a alternat iva a ser es
colhida deve ser aque la que dê 
maior rentabilidade globa l1 lógica. 
t necessá rio examinar/ neste caso/ 
cada alterna tiva de ação que po
de/ na prática/ ser re presentada 
em termos de gama de produtos/ 
clientes1 preços1 volume de ven
das e custos. Esses dados estão 
inter-relacionados e sua apresen
tação é complexa . 

Finalmente1 o contro le de exe
cução de planos a médio e longo 
prazos. A base para a utilização 
de controle é dada pe lo sistema de 
feedback

1 
que irá permitir um 

novo cic lo do processo. O con-

trole é imprescindível porque a 
existência de divergências - isto 
él o gap existente entre o proje
tado e o gue de fato ocorreu - é 
possível e quase certa

1 
mormente 

nos planos de longo prazo. Esse 
gap pode acontecer devido à im
perfeição do plano1 das distorções 
que se podem desenvolver quan- 1 

do da interpretação de objetivos 
e estratégias do plano e da in
trínseca certeza da situação am
biental/ que pode/ como sugere a 
moderna teoria de sistemas aber
tos/ influenciar e modificar o fun
cionamento da empresa. 

Apesar do tema tratado- pla
nejamento de longo prazo - e 
do conteúdo ser formado de co
nhecimentos específicos da área 
econômico-financeira1 o livro po
de ser de grande auxílio aos d i
rigentes que atuam dentro do 
campo administrativo. ~ 

Luís César G. de Araújo 

Curso Básico de 
Administra~ão do Pessoal 
Por José Serson. 2~ ed. 1 reescrita/ 
São Paulo/ Edições LTr1 1973. 
495 p. 
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Para reescrever o Curso básico de 
administração do pessoal/ o prof. 
José Serson serviu-se de extensos 
estudos bibliográficos e/ também1 
de uma vivência de mais de 15 
anos na orientação administrati
va do pessoal de grandes grupos 
industriais em São Paulo. 

O livro é escr ito em linguagem 
clara e direta/ operacional, e os 
assuntos são tratados sob aspecto 
empresarial/ com preferência ab
soluta de aspectos de aplicação 
prática . Nota-se/ contudo1 que a 
visão teór ica não. foi abandonada . 
Ela serve de embasamento e isso 
só fez com que o livro venha a se 
tornar praticamente obrigatório 
nas estantes de dirigentes/ geren-
tes e estudantes da área admi- 111 

nistrativa . 

Inicialmente/ o livro dá uma 
interessante informação histórica 
do desenvolvimento da adminis
tração de pessoal no Brasil. Mos
tra Serson os objet ivos pelos quais 
o complexo sistema de pessoal/ 
que compõem as relações indus
triais1 modernamente conhecidas 
como administração de recursos 
humanos/ se desenvolveu ao longo 
do tempo. 

Em segu ida1 o ensino de uma 
correta maneira de se realizar a 
descrição do trabalho a ser em
preendido, mostrando com rique-
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za de detalhes todos os passos a 
serem percorridos pelo analista. 
Completando essa parte, o livro 
reforça a idéia de que se deve 
compreender o porquê da descri
ção do trabalho, principalmente, 
quando da implantação de um 
sistema de administração racio
nal do pessoal. 

Recrutamentos e seleção -
assunto obrigatório em qualquer 
livro sobre recursos humanos -
é tratado cuidadosamente, de na
tureza prática e para uso imediato 
dos empresários. Por extensão, o 
treinamento é estudado desde a 
fase preliminar até sua execução 
e implantação dentro da em
presa. 

Embora os aspectos menciona
dos sejam da maior relevância, é 
na administração de salários que 
o livro alcança seu ponto máxi
mo. A falta de uma vasta biblio
grafia não impediu que várias téc
nicas da administração salarial já 
utilizadas entre nós fossem anali
sadas. Pesquisa salarial, avaliação 
de desempenho, incentivos sala
riais são tópicos que merecem 
uma acurada observação, dado 
o grande potencial de aplicação 
que o assunto proporciona. 

Depois de estudar o instrumen
tal básico do desenvolvimento de 
recursos humanos recrutamen
to, seleção, treinamento e salá
rios - o livro se desdobra nos 
seguintes tópicos: estruturação 
de planos de benefício, estrutura 
do plano de sugestões, estudos 
estatísticos da utilização de mão
-de-obra, a função do psicólogo e 
do assistente social, organização 
e reorganização do setor de re
cursos humanos, e prevê a atua
ção da auditoria especificamente 
no campo objeto do livro. 

Comparando o texto da primei
ra edição com o da segunda edi
ção, encontramos os seguintes 
pontos de relevância: 

1 . Aval.iação e classificação 
de cargos. Foi reformulado pas
sando a abranger o estudo de no
vas experiências com os sistemas 
de comparação dois a dois e com
paração por fatores, e que atual
mente vem merecendo a atenção 
de especialistas das grandes em
presas americanas, que os apli
caram e aperfeiçoaram a tal ponto 
que, de métodos antes condena
dos e rejeitados, passaram hoje a 
ser considerados como tão efica
zes quanto os métodos tradicio
nais. 
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2. Treinamento e formação de 
recursos humanos. O autor pas
sou a- dar maior atenção à instru
ção programada em suo aplica
ção empresarial. A instrução pro
gramada tem sido considerada 
como a forma ideal de preparação 
de mão-de-obra, com extraordi
nária redução de custos e melhor 
aproveitamento por parte de alu
nos-empregados (estagiários). Es- , 
se sistema vem sendo utilizado 
em larga escola em empresas eu
ropéias e não ganhou, entre nós, 
o destaque merecido. 

3. Administração salarial. Fo
ram incluídos esclarecimentos so
bre o sistema interquartilar, com 
fórmulas de cálculos mais sim
plificados do que as anteriores, o 
que torna mais rápido o cálculo 
e mais simples a formulação de 
conclusões das pesquisas salariais. 
A influência das novas medidas 
governamentais sobre aumentos 
sindicais, com a criação do salá
rio normativo e dos aumentos pro
porcionais, foi analisada e tam
bém aplicada às faixas salariais 
obtidas pelos métbdos tradicio
nais, que, por sua vez, são estu
dados um a um, com as minúcias 
de natureza prática. 

4 . Seleção de pessoal. Foi 
acrescido um bom número de in
formações sobre o processamento 
da seleção de pessoal, divididas 
em cinco instrumentos de aferição 
das qualidades dos candidatos. 

5 . Recrutamento de pessoal. 
Foram equacionadas as diversas 
formas de recrutamento, de ma
neiro a permitir ao recrutador se
gurança ao atuar sobre o merca
do de trabalho. 1: de se ressaltar 
a maneira pela qual o autor adap
tou os conceitos universais à rea
lidade brasileira. 

6. O psicólogo e o assistente 
social. A bibliografia sobre o atua
ção do psicólogo e do assistente 
social na administração de recur
sos humanos ainda não foi devi
damente explorada. José Serson 
foi feliz, pois soube dar conteúdo 
ao trabalho que é desenvolvido 
por esses profissionais na emprec:a 
brasileira, ~ 

Luís César G. de Araújo 

Sistemas Básicos de 
Controle de Estoques 
Por Robert Stansbury Stockton. 
São Paulo, Editora Atlas, 1972. 
Série Métodos Quantitativos, 139 
p. Tradução do original Basic in
ventory systems, concepts and 
ana/ysis, 1965, feita pelo prof. 
Dayr Américo dos Reis. 

Após ter dado ao público brasi
leiro interessado (ou de língua 
portuguesa) uma série aprofun
dada de livros sobre compras, 
administração de materiais e al
moxarifado, tais como Adminis
tração de materiais de Jorge Se
queira de Araújo, Compras de 
Stuart Heinritz e o Manual de 
administração de materiais de 
Sérgio Messias, o Editora Atlas 
lançou o livro em epígrafe como 
um definitivo avanço em direção 
a uma maior quantificação dessa 
ciência de administração de ma
teriais e estoques. De foto, os 
livros anteriormente existentes em 
língua portuguesa, como os cita
dos e mais O método de compras, 
de E.nglQn,d, não eram quantita
tivose~õdernos no sentido da 
pesquisa operacional e da aplica
ção da estatística para previsões 
de estoques e probabilidade para 
o cálculo de atendimento. Neste 
pequeno volume, agora, existe um 
estudo satisfatório e claro que re
almente preenche uma lacuna, 
pois o autor dessa resenha (e seus 
~ofegas} do Manual de adminis
tração da produção, da Fundação 
Getulio Vargas, escreveram capí
tulos de uma obra maior; aconte
cendo o mesmo com o I ivro de 
Mayog:d traduzido para o por
tugues. 


